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Gambiarra: panorama 
conceitual e breve 
articulação com o 
campo projetual
Resumo Para a compreensão do conceito é imprescindível revisões bibliográ-
ficas e abordagem de breve contexto, delimitando em algumas manifestações 
a partir da revolução industrial no século XVIII e associações com a lógica 
capital do Design, as primeiras aparições da palavra gambiarra no Jornal da 
Província do Estado, popularmente conhecido como Estadão, uma maneira 
inicial de disseminação popular. Breve entendimento da gambiarra em ou-
tras línguas como latim, inglês e português de Portugal e relação com impro-
viso, jeitinho brasileiro, com o objetivo de entendimento sobre a gambiarra 
no Brasil sob perspectivas teóricas, através da metodologia descritiva, finali-
zando com a subversão da gambiarra contra a lógica capital no Design.

Palavras Chave Gambiarra, Improviso, Objetos. 
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Gambiarra: conceptual overview and brief articulation with the design field

Abstract To understand the concept, bibliographical reviews and a brief context ap-
proach are essential, delimiting in some manifestations from the industrial revolution 
in the eighteenth century and associations with the capital logic of Design, the first 
appearances of the word gambiarra in the Jornal da Province of the State, popular-
ly known as Estadão, an initial form of popular dissemination. Brief understanding 
of gambiarra in other languages such as Latin, English and Portuguese from Portu-
gal and its relationship with improvisation, the Brazilian way, with the objective of 
understanding about gambiarra in Brazil from theoretical perspectives, through de-
scriptive methodology, ending with the subversion of gambiarra against the Capital 
logic in Design.

Keywords Gambiarra, Improvisation, Objects.

Gambiarra: panorama conceptual y breve articulación con el campo del diseño

Resumen Para la comprensión el concepto, son imprescindibles revisiones bibliográfi-
cas y una breve aproximación al contexto, delimitando en algunas manifestaciones de 
la revolución industrial del siglo XVIII y asociaciones con la lógica capital del Diseño, 
las primeras apariciones de la palabra gambiarra en el Jornal da Provincia del Esta-
do, conocido popularmente como Estadão, una forma inicial de difusión popular. Breve 
comprensión de la gambiarra en otros idiomas como el latín, el inglés y el portugués 
de Portugal y su relación con la improvisación, a la manera brasileña, con el objetivo 
de comprender la gambiarra en Brasil desde perspectivas teóricas, a través de la met-
odología descriptiva, terminando con la subversión de gambiarra contra la lógica del 
Capital en el Diseño.

Palabras clave Gambiarra, Improvisación, Objetos. 
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 Introdução 

Com o enfoque no Brasil, o capitalismo tem grande influência em si-
tuações do cotidiano e ações dos seres humanos, nesse intento, é pretendido 
abordar o contexto e o conceito da palavra gambiarra, como prática desvian-
te à lógica do capital, pois, o capitalismo instiga ao consumo desacerbado e 
descarte incorreto de produtos quando não há a intenção de reuso. 

O objetivo da compreensão do breve contexto e conceituação é fun-
damental para comunicação precisa e coerente sobre o termo para corre-
ta interpretação. O contexto e as definições da palavra foram incialmente 
encontrados em noticiários jornalísticos e posteriormente associado ao 
improviso, sendo definido de formas diferentes em localidades de língua 
inglesa, latina e português de Portugal, contudo, o artigo tem enfoque no 
contexto da palavra em relação ao Brasil, estando relacionado com a cultu-
ra do país relacionado frase ‘’jeitinho brasileiro’’.

Através da conceituação, será notório a relação entre os autores 
que serão mencionados com pensamentos diferentes, mas com argumenta-
ções que convergem com o improviso da gambiarra, através da metodologia 
descritiva.

Breve lógica que emerge no design industrial: lógica de produção e consumo

No período que antecede o século XVIII e XIX, havia grande valori-
zação dos artesões, eles planejavam e produziam objetos e utensílios parti-
cipando ativamente de todo o processo, desde a compra de matéria prima à 
confecção do produto e venda.

Devido a transição das pequenas oficinas artesanais para as gran-
des fábricas e a nova era industrial mecanizada, os artesões se inserem nas 
indústrias, crescendo a divisão de tarefas na qual intitulava-os como desig-
ners. A origem histórica do design inicia com o registro do exercício profis-
sional na indústria, tratando-se do marco entre o designer como atividade 
autônoma e a aparição do designer como profissional, se encaixando no 
projetar e fabricar objetos (CARDOSO, 1998).

Em decorrência da revolução industrial no século XVIII, houve o au-
mento de produção e consumo de produtos, e o consumo aqui mencionado 
é entendido como ato de: “adquirir e utilizar bens e serviços para atender 
às necessidades” (LEONARD, 2011, p. 129).

Conforme Rossini e Naspolini (2017), há uma rapidez na superação 
das inovações devido avanço tecnológico, um novo produto substitui o an-
terior em ritmo acelerado. Através dos maquinários, havia a possibilidade 
de produções em série e redução do custeio para obtenção dos produtos, 
aumentando o consumo pela sociedade com produtos iguais disseminados 
pela cidade que posteriormente seriam descartados para adquirir objetos 
considerados novos.

É notório a obsolescência programada de produtos, também co-
nhecida como obsolescência programada, uma estratégia que a indústria 
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já programa e planeja o fim antecipado da vida útil do produto, pelo des-
gaste das peças ou evolução tecnológica para que adquira nova compra de 
modelo atualizado, com produtos produzidos para durar menos, vida útil 
reduzida com propósito de movimentar mercado industrial, estimulando o 
consumo (ROSSINI e NASPOLINI, 2017).

 Mesmo estando em bom estado para uso, deixa de ser útil ao com-
prador inicial devido ao desejo de adquirir algo mais tecnológico, aparen-
temente moderno, descartando-o de forma incorreta ou repassando para 
outras pessoas. O produto também pode ser programado pela empresa de 
vendas para baixa durabilidade, possibilitando a compra do mesmo mate-
rial após poucos anos, ou seja, produto programado para durar o período 
que a empresa vendedora considerar necessário, para que haja um nova 
compra, proporcionando o giro de capital entre a compra do mesmo produ-
to sempre que estiver insuficiente para o cliente.

Com o hiperconsumismo, a sociedade capitalista adquire novas for-
mas de compra e descarte inconsciente, a tecnologia globalizada impulsio-
nou esse avanço, intensificado no período pandêmico ao possibilitar com-
pras online, dentro das residências, sem analisar a compra presencialmente 
e entender a procedência dos materiais utilizados para a fabricação, além 
de informações sobre correto descarte após não desejar usufruir o produto.

Produtos circulam para o consumo da população com reaprovei-
tamento ou descarte incorreto. Se a situação fosse oposta, com o correto 
descarte, a possibilidade de reuso seria aumentada, minimizando os resí-
duos no meio ambiente e aumentando a pluralidade de reuso dos objetos, 
aumentando o ciclo de vida. 

Há programas empresariais para a redução de custo na produção do 
produto, escolhendo materiais de fácil degradação, mas essa escolha é de-
vido ao índice de competitividade, utilizando o reuso como exibicionismo 
para atrair mais clientes. Muitos persistem em manter o uso do produto, 
mesmo que esteja com avarias, e através da gambiarra há a sobrevivência 
do produto adaptado ou modificado pelo consumidor (BOUFLEUR, 2006).

Gambiarra: Panorama conceitual 

Os membros da sociedade constroem elementos da linguagem len-
tamente, possibilitando fixar os conhecimentos através das palavras e esse 
processo há de perdurar enquanto o ser humano existir ao utilizar a lin-
guagem para expressar os pensamentos e através dos pensamentos há a 
capacidade de identificar o conceito, sendo considerado por Ahlberg (1978) 
como a soma total de características: ‘‘ A intensão de um conceito é a soma 
total de características e a extensão do conceito é a soma total de conceitos 
mais específicos.’’

O conceito é discutido por diversos autores, para Rosas (2002) a 
gambiarra é aplicada pelo senso comum, definindo qualquer improvisação 
seja para máquinas, usos de espaços, fiações ou objetos que eram destina-
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dos a outras funções, usados por falta de recursos, tempo ou mão de obra e 
tem grande sentido cultural no brasil, definindo soluções rápida de acordo 
com as possibilidades do momento.

Perspectivas teóricas de Boufleur (2013) e Giuliano (2014), afirmam 
que a palavra está associada a adaptação, concerto, improvisação ou re-
mendo, sendo incorporada pela cultura erudita, além de ser associada com 
a ideia de adaptação, adequação, ajuste, conserto, reparo, remendo, encai-
xe, emenda, gato, improvisação, artimanha e trucagem. 

Segundo entrevista realizada de Oroza (2020), para LOPES e PINHEI-
RO (2020), a gambiarra não é apenas a criação de algo novo, é algo que traz 
uma nova relação, ou seja, traz novas memórias, formas e usos condizentes 
com a necessidade do ser humano, pois, a urgência fornece o surgimento 
dos objetos com características únicas da expressão do ser humano criador.

Figura 1 Objetos fotografados do 

artista e designer Ernesto Oroza 

Fonte Oolite Arts e 

Ernesto Oroza, 2023  

Figura 2 Objetos fotografados do 

artista e designer Ernesto Oroza 

Fonte Oolite Arts e 

Ernesto Oroza, 2023  
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Paulino (2013), considerado como gambiólogo, demonstra a refle-
xão de que a gambiarra vai além de valores estéticos e funcionais que pos-
sam gerar lucros monetários, o que realmente importa é a transfiguração 
em uma ideia, ou seja, o importante é o processo para a concepção final de 
uma ideia idealizada.

Já para Guimaraes (2009), a gambiarra é a falta de bula e de manuais 
de instrução, mapas e guias, sendo um conceito de constante ampliação e 
mutação, se ampliando para costumes, pensamento, e a própria ideia do 
existir. Por não haver textos instrutivos para seguir, torna a gambiarra úni-
ca por possibilitar a liberdade de expressão através durante o processo de 
criação, logo, cada ser humano poderá encontrar soluções distintas para a 
resolução da mesma situação.

O mesmo autor também menciona que o brasileiro tem a capacida-
de de se reinventar para a própria sobrevivência através da criatividade, 
alcançando a solução do problema, mas, em contrapartida, é gerado o estra-
nhamento estético para aqueles que observam. Muito associam a gambiarra 
como algo precário, de baixo custo, em muitos casos também associam com 
“feio”, “desleixado”, “malandro”, mas, o termo gambiarra também recebe 
também conotações positivas.

 Rosas (2002) e Boufleur (2006) entram em concordância ao compre-
enderem a gambiarra como ‘‘atitude inventiva, inteligente, criativa; uma 
solução alternativa, imediata, não-convencional, não-prevista; um recurso 

Figura 3  Gambiarras registradas pelo 

artista e cineasta Cao Guimarães 

Fonte Cao Guimarães, 2023

Figura 4 Gambiarras registradas pelo 

artista e cineasta Cao Guimarães 

Fonte Cao Guimarães, 2023
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ecológico; uma prática heteróclita, insólita, incomum; uma arte vernacular, 
autóctone, uma “tecnologia” popular brasileira.’’ 

Apesar do termo ser discutido por diversos teóricos, as opiniões não 
se contradizem, elas se complementam, pois, ambos se referenciam a pala-
vras sinônimas para as definições do conceito da gambiarra relacionando 
com a improvisação de um objeto ou uma situação momentânea ou não.

Há outros elementos presentes na gambiarra como: 
‘‘a precariedade dos meios; a improvisação; a inventividade; o diá-

logo com a realidade circundante, local, com a comunidade; a possibilidade 
de sustentabilidade; o flerte com a ilegalidade; a recombinação tecnológica 
pelo re-uso ou novo uso de uma dada tecnologia, entre outros’’ (ROSAS, 
2002).

Também estando associada a adaptação, concerto, improvisação ou 
remendo, sendo incorporada pela cultura erudita. (BOUFLEUR, 2006).

É notório a predominância do uso da palavra para referenciação em 
conotação negativa, compreende que é devido à originalidade da palavra 
que está associada a desigualdade social, porém, conotações positivas estão 
surgindo, demonstrando um novo olhar para a palavra, pois, a gambiarra 
será de conotação positiva ou negativa quando a intenção for a separação 
da palavra.

Guimarães (2009, p.02) entende a gambiarra como um constante 
processo de mutação e criação, podendo surgir novas criações de sentido, 
portanto, há ramificações para que o conceito seja expandido, modificado 
e adequado conforme a situação, pois, a gambiarra pode ocorrer através 
da necessidade do momento. O ser humano está em constante processo de 
mudanças ao longo dos anos de sua vida, contudo, o fazer gambiarra pelo 
ser humano também pode ser modificado, consequentemente, o conceito 
também.

A intenção do conceito de gambiarra é utilizada para diversos as-
pectos aqui mencionados, sendo a soma total das características pertinen-
tes a palavra conforme a situação.

Passeio contextual através de interpretações da gambiarra

Em Portugal, a palavra gambiarra é comumente encontrada em lo-
jas de materiais elétricos referindo a uma extensão de luz, com as caracte-
rísticas de um objeto que ao ser colocado na tomada, direciona energia elé-
trica ao filamento luminoso através de uma extensão cabeada de borracha 
com aproximadamente 10 metros de cumprimento. 

Em outras línguas como o latim, cambiare sugere que a palavra 
gambiarra possui a ideia de ato de trocar e outros derivados como camb, 
se destacam como acambulhado, algo em desordem. Na língua inglesa, a 
palavra é utilizada para o improviso dos objetos, além da palavra jugaad, de 
origem indiana, mas que é relacionada com montagem de objetos de baixo 
custo, passando a ser utilizada no sentido de solução improvisada (BOU-
FLEUR, 2013).
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Não há a possibilidade de encontrar a palavra gambiarra em anti-
gos dicionários etimológicos, essa ocorrência é a partir do final da década 
de 1940, constando como origem duvidosa. As manchetes publicadas em 
jornais deixam claro o início da menção da palavra gambiarra de forma pú-
blica, ao alcançar diversos Brasileiros a partir dos noticiários com a frase: 
“a frente do theatro era iluminada por uma grande gambiarra de gaz” (O 
ESTADO DE SÃO PAULO,1886), publicada em 10 de outubro de 1886 no jornal 
da Província de São Paulo (Atual Jornal O Estado de São Paulo), na sessão 
fúnebre.

É notório a aparição da palavra nos jornais de 1900 em diante, como 
por exemplo, outra menção na manchete de 15 de setembro de 1929, do 
mesmo jornal, com a frase: ‘‘Cahiu de uma Gambiarra’’ e em seguida ‘‘No 
theatro S. José de Belém, sito ao largo do mesmo nome, hontem, às 17 horas, 
quando trabalhava sobre uma gambiarra, cahiu acidentalmente ao solo o 
operrio João Caravagi, de 23 annos de edade, ali residente ’’. 

Conforme gráfico a seguir, fornecido pelo Acervo do Jornal da Pro-
víncia de São Paulo (2023), A partir da década de 1980, ocorre o uso da pala-
vra de forma pública em jornais para designar conexões de energia elétrica, 
não estando relacionado diretamente a ligações ilegais de energia elétrica 
e somente em 1930 e 1940 que não houve a aparição da palavra e em con-
traposição a palavra ficou recorrente no ano de 2010. Os jornais impressos 
eram a principal fonte de informação para a sociedade, posteriormente, 
houve a popularização de informações transmitidas em rádio. 

Figura 6 Palavra gambiarra em 

15 de setembro de 1929 no Jornal 

da província de São Paulo

Fonte Acervo O Estado 

de S. Paulo, 1929

Figura 5 Palavra gambiarra em 

10 de outubro de 1886 no Jornal 

da província de São Paulo 

Fonte Acervo O Estado 

de S. Paulo, 1886
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Improvisar é “fazer na hora”, mas também “se utilizar dos recursos 
disponíveis”. O improviso pode implicar na rejeição de modelos ou regras, 
mas também envolve “lidar com situações imprevistas”. A improvisação 
envolve um senso de criatividade e inventividade e, portanto, está relacio-
nada à emancipação e conquista de liberdade por parte de quem a faz.’’ 
(BOUFLEUR, 2013, p.31).

A conquista da liberdade está relacionada com a possibilidade de 
não designers criarem objetos a partir do improviso com processos cria-
tivos e inovador, através de recursos disponíveis no momento para suprir 
uma demanda de necessidade ou de desejo se reinventar para obter o objeto 
sem custeio, um caso recorrente com população de baixa renda. Pessoas 
que não possuem o conhecimento erudito do design, encontram a liberdade 
ao criarem objetos conforme a sua própria necessidade.

Com a crescente densidade demográfica, a gambiarra aparece em 
favelas, moradias precárias com falta de infraestrutura abrindo margens 
para práticas ilegais (GIULIANO, 2014), como por exemplo, a ligação elétrica 
associando gambiarra com a palavra gato, comumente encontrado devido 
à prática dos moradores ao fazerem ligações irregulares através da ramifi-
cação de extensões elétricas localizadas na rua mais próximas para obter 
energia de forma ilegal e precária.

A prática ilegal da gambiarra em ligações elétricas, engendram pe-
rigosa atitude à vida humana causando acidentes como curto-circuito e in-
cêndios com rápido alastramento do fogo devido a combustão da madeira, 
material comumente utilizado para a construção de barracos em favelas. 

Outra associação com a palavra gambiarra é o ‘‘jeitinho brasileiro’’, 
conforme Barbosa (1992), é uma forma brasileira para a resolução de pro-
blemas ou situação complexa com soluções criativas para uma emergência, 
com eficiência e rapidez para a problemática, não importando se a prática 
é legal ou ilegal, definitiva ou não, ideal ou provisória.

‘‘Jeitinho brasileiro’’, nomenclatura com relação direta a cultura 
brasileira, considerado como típico comportamento da população para li-
dar com as dificuldades ou acontecimentos não planejados no cotidiano, 
desafios e situações inesperadas. É necessário ponderar que no Brasil há 
miscigenação cultural, mistura de etnias de diversas regiões do país e de 
intercambistas, contudo, as soluções do ‘‘jeitinho brasileiro’’ têm forte in-
fluências de outras culturas através da população com descendência migra-
tória. 

Há a participação das pessoas para a construção do mundo mate-
rial devido a sua capacidade de transformar, criar e reproduzir artefatos. 

 Figura 7 Resultado de busca 

da palavra gambiarra no Jornal 

da Província de São Paulo

Fonte Acervo O Estado 

de S. Paulo, 2023
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A participação ativa do ser humano, está associada a questões culturais, ao 
interpretar a cultura com diversos significados que são construídos pelas 
pessoas na sociedade, desenvolvendo valores e ações através de sua forma 
de interpretar conforme a sua própria existência (MISUKO, 2004).

A bagagem cultural, influencia na solução para o objeto desejado. 
Valese (2007) menciona sobre a importância de primeiramente conhecer as 
pessoas, visto que são os agentes transformadores do espaço, promovendo 
trocas culturais entre corpo e espaço: 

‘‘Percebê-los torna-se o primeiro passo para reconhecê-los como 
agentes e instrumentos de integração social entre culturas distintas, que 
cada vez mais, coabitam os lugares da cidade promovendo intensas trocas 
culturais’’ (VALESE, 2007, p.67)

As práticas culturais são denominadas como gambiarra pelos teóri-
cos Rosas (2002) e Boufleur (2006), considerado como uma ação endêmica 
no Brasil, justificando a presença da cultura da palavra jeitinho brasileiro 
relacionado com as atitudes criativas encontradas no país. 

Gambiarra contra a lógica do capital 

Rosas (2002) menciona que mesmo de uma forma inconsciente há 
pessoas que vão contra essa lógica produtiva capitalista, afirmando que a 
gambiarra é uma prática ‘‘endêmica’’ no Brasil, não se tratando de recicla-
gem para a inclusão social, mas, uma atitude experimental que envolve a 
sensibilidade de uma forma mais complexa.

Ir contra a lógica capitalista é caminhar contra o descarte e a com-
pra compulsiva de novos produtos, também está associado a reutilização, 
modificando e alterando a forma ou o uso de objetos como atitude experi-
mentalista envolvendo o pensar processual de forma intuitiva para alcan-
çar o desejado ‘‘(...) a gambiarra também é método. É modo, modus operan-
di, tática, de guerrilha, de ação, de transmissão, de disseminação.’’ (ROSAS, 
2002). 

A gambiarra é desviante a essa lógica, pois, de acordo com os te-
óricos mencionados, ela é formada através de materiais reutilizados ou 
através do desvio de função de um produto devido a necessidade ou rápida 
adaptabilidade em situação de urgência.

A gambiarra vai contra a lógica do capital no design, mas, ela so-
mente se torna possível devido ao mercado de consumo. Boufleur (2013) 
menciona que através da circulação de mercadorias industrializadas oca-
siona o uso improvisando de artigos da mesma natureza, estando associado 
com a globalização e o hiperconsumo.

A gambiarra apresenta abordagem que se contrapõe a lógica do hi-
perconsumo em relação ao a obtenção do produto, mas, ela ocorre com pro-
dutos industrializados a diferença é que esses produtos são utilizados como 
forma de reuso, com soluções mais sustentáveis e acessíveis, adaptações 
para situações de necessidade ou rápida adaptabilidade, sendo um método 
característico de executar uma função.
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Considerações finais

Com o enfoque no Brasil, a palavra gambiarra está associada direta-
mente com a improvisação inventiva para a vida prática cotidiana, além da 
popularização da frase ‘‘jeitinho brasileiro’’, ao referenciarem o improviso 
com a cultura Brasileira. A partir de 2000, o significado de gambiarra com o 
intuito de improvisação se consolida.

Contudo, o improviso está relacionando com a gambiarra devido a 
conceituação de elaborar soluções para problemas e necessidades de forma 
rápida, sem necessariamente o planejamento prévio.

O uso da palavra gambiarra, conforme referenciado pelos teóricos é 
frequentemente observada na conotação negativa, carregando estereótipo 
de desfavorável em decorrência a sua historicidade relacionada com frau-
dulentas ligações elétricas, recorrente em locais com desigualdade social, 
estimulando a constante prática da gambiarra.

É válido frisar que o conceito está em constante mudança, sendo 
necessário atualizações das pesquisas referente ao termo para melhores 
compreensões futuras.
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